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   ENTRE  NÓS





                                     ANO I   NÚMERO 2





           JANEIRO 2003





      Na reunião do dia 21 de Janeiro de 2003 e depois de já termos feito as devidas apresentações em reunião anterior, tratámos com o Sr. Comandante da Zona Aérea dos Açores – CZAA – dos seguintes assuntos:  em primeiro lu-gar, pedimos o ponto de situação do pagamento dos retroactivos do trabalho em dia de folga.  O Sr. Maj. Gen prontamente nos fa-cultou a resposta da queixa concordando com a mes-ma; depois pedimos clari-ficação sobre o que fazer em caso de acidente de trabalho uma vez que a carta emitida pelo Escritório do Pessoal Civil – CPO – dizendo que a ambulância americana compareceria no local do acidente, está a ter resultados pouco eficazes.  O Sr. Maj. Gen disse que iria rever o processo; de seguida pedimos para que os familiares dos funcio-nários portugueses ao ser-viço das FEUSAÇORES, pudessem visitar a base, nomeadamente as instala-ções de trabalho dos seus parentes, tendo o Sr. Maj. Gen acedido ao nosso pe-dido, instruindo o Sr. Com. da Polícia Aérea, nesse sentido, recomendando que os trabalhadores se dirijam à Secção de Identificação no Posto 1, com as iden-tificações respectivas dos familiares, sendo a perma-nência na Base da total responsabilidade dos fun-cionários; finalmente foi pedido novamente, o rela-tório do Inquérito Salarial de 2002, tendo o Sr. Comandante, tomado pro-vidências, a fim de nos facultar uma cópia breve-mente.  E assim con-cluímos a reunião com o Sr. Maj. Gen.       


    Na mais recente reunião com a Sra. Comandante Col. Fedder, a CRT começou por fazer as apresentações de todos os membros da Comissão eleitos no dia 27 de Dez.  Pediu-se, a propósito, para que a Sra. Comandante informasse e escla-recesse os Comandantes de Esquadrão acerca dos direitos e deveres dos membros da Comissão e que constam no Regulamento de Trabalho.


     De seguida iniciou-se a discussão dos temas relacionados com os funcionários das FEUSAÇORES a começar pelo pedido para que tanto o LAN, como o E-Mail, com acesso ao Global fossem disponibilizados à CRT, para mais facilmente poder contactar com os interessados.  Anteriormente também, tinha sido pedido um computador melhor para a sede da CRT.  A Sra. Comandante disponibilizou-se para se informar sobre o que poderia ser feito nesse sentido e os nossos pedidos foram prontamente atendidos dias mais tarde.  


       O próximo tema na nossa agenda, foi o do pagamento dos retroactivos em falta, pelo trabalho em dia de folga, que como é sabido dos nossos colegas, até agora as FEUSAÇORES têm-se recusado a pagar.  Insistiu-se com a Sra. Comandante que mesmo não acei-tando pagar os retroactivos, tinha que nos responder por escrito, assim como aos muitos trabalhadores que se queixaram individualmente, ao abrigo do artigo 86, para poderem passar ao 2º nível – Comissão Laboral – tendo a Sra. Comandante respondido que iria fazê-lo muito brevemente.  Posteriormente a CRT recebeu a resposta do não pagamento dos retroactivos em questão, estando neste momento a preparar queixa à Comissão Laboral.


      O problema de qual a ambulância que assistiria no cuidado e transporte de funcionários portugueses vitimas de acidentes de trabalho até ao hospital, foi abordado depois.  Este ainda está longe de estar resolvido, uma vez que não há regras claras acerca dos pro-cedimentos quanto ao papel de cada um – num outro artigo neste boletim damos mais detalhes.


     Por último perguntou-se se havia evolução na questão da abertura das lojas do BX, aos trabalhadores Portugueses, tanto ao Domingo como à Segunda feira, tendo a Sra. Comandante dito que o Comando da Zona Aérea dos Açores (CZAA) autorizou a abertura à 2ª feira, mantendo a inibição de entrada no BX ao Domingo, com excepção do Shoppette.














Reuniões com os Comandantes do CZAA e FEUSAÇORES








       Passada que está a época Natalícia, com visitas a familiares e amigos, presépios, iluminação inte-rior e exterior, ofertas; passada que está a pas-sagem de Ano, o cham-pagne, e votos de mu-danças também interiores e exteriores enquanto se engolem passas; passado que está o tempo de lazer e boa disposição, que nunca o é apenas, porque dá muito trabalho preparar uma boa festa, está na hora de uma vez mais pegarmos nas preocupações e inte-resses de todos os funcio-nários das FEUSAÇORES.  E pegamos precisamente nos temas que tínhamos entre mãos, o pagamento dos retroactivos devido ao trabalho em dia de folga ou compensatório, o apura-mento de a quem se deve a responsabilidade de trans-porte de trabalhadores que por acidente de trabalho ou mal estar súbito tenham que receber cuidados e ser transportados até ao hospital e ainda a abertura do BX à Segunda-feira a todos os funcio-nários.  Publicamos também um artigo sobre o funcio-namento do método alter-nativo de resolução de conflitos, que acreditamos vai fazer com que os problemas entre entidade patronal/empregado ga-nhem em rapidez de reso-lução.


     Decididos que estamos todos a começar o ano com o pé direito, tivemos a garantia, tanto da sra. Comandante Col. Fedder como do sr. Comandante Major General Andrade nas reuniões de apre-sentação da CRT que foram feitas, de que colaborariam connosco na resolução célere dos di-versos problemas dando-nos todo o seu apoio.








Artigos Principais:





•	Acidentes de   


     Trabalho          2





•	Notas Informativas      2





•	 Resolução de Conflitos        3-4


                   


•	A maneira de dizer as coisas 5





•   Datas importantes       6        





COMISSÃO REPRESENTATIVA DOS TRABALHADORES PORTUGUESES  DAS FEUSAÇORES








                   ( Cont. última pagina)





Editorial
































 Acidentes de Trabalho








        Transcrevemos parte do texto emitido pelo Escritório do Pessoal Civil datado do dia 7 Janeiro 03:


“Como procedimento normal os empregados devem apresentar-se no serviço de urgências do Hospital da Praia ou Angra para tratamento inicial.  O trabalhador tem direito aos primeiros cuidados e assistência médica em caso de acidentes de trabalho, incluindo hospitalização, sem custos para o próprio.  O serviço de ambulância do 65o. Grupo Médico atenderá todas as chamadas, contudo o transporte, em geral, não será providenciado caso os médicos no local determinarem que o tratamento não é urgente ou é apenas de rotina. Neste caso, fica ao critério do trabalhador ou do seu chefe usar, como meio de transporte, um veículo particular, um veículo do governo, taxi ou urbana.  Em caso de perigo de vida ou problemas com os membros ou a visão, a ambulância do 65o.  Grupo Médico transportará o trabalhador directamente para o Hospital de Angra; este serviço também providenciará transporte noutras situações, ao critério das autoridades médicas presentes no local.


     O supervisor tem a responsabilidade de completar o impresso “Lajes Field 50” (Relatório do Chefe sobre Lesões/Doenças de Trabalhadores Portugueses) em triplicado.  Este deve enviar o original para  65 MSS/DPCE e cópias para 65 ABW/SE e para o escritório da Mundial Confiança pelo fax 295-204101, no prazo de 24 horas.  Se forem necessárias mais consultas médicas após o atendimento no hospital e após a Mundial Confiança ter recebido o LF-50, passa a ser da responsabilidade do trabalhador informar a companhia de seguros.  Por seu lado, a companhia informará o trabalhador do dia e hora da consulta assim como do médico que o irá atender.  É preciso ter em atenção que se estas normas não forem seguidas, a  Companhia de Seguros Mundial, não assumirá a responsabilidade do caso e se do acidente, resultar tempo perdido no trabalho, o funcionário não será reembolsado.”





       A CRT está apreensiva com a nova situação decorrente pelo fecho do Posto de Socorro da Mundial, concretamente quanto aos procedimentos e efectuar em situações de emergência, nomeadamente a forma pouco clara no transporte dos acidentados.  A CRT vai reunir urgentemente com a Sra. Comandante para tentar esclarecer as várias dúvidas surgidas.  Enquanto se aguardam novas instruções, aconselhamos aos funcionários que se vejam numa situação de emergência, que liguem para o 911, se tiverem acesso à rede Americana da base ou para o 295 57 1911, se tiverem acesso à PT,  a fim de lhes ser facultado Socorro e transporte.  Esperamos brevemente poder apresentar mais esclarecimentos sobre esta matéria.
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NOTAS  INFORMATIVAS








Posto de Socorros da  Mundial Confiança





       Para surpresa da CRT a Mundial Confiança fechou o seu posto de socorros no dia 1 de Janeiro de 2003.  Ao contrário do que foi emitido pelo Escritório do Pessoal Civil, no seu comunicado,  o contrato de seguros com a Mundial Confiança, continuará vá-lido com responsabilidade de segurar todos os trabalhadores Portugueses que tenham acidentes de trabalho, mas não lhes prestando qualquer trata-mento sendo a ambulancia americana obrigada a prestar o primeiro socorro e transporte como ficou acordado com a Sra. Co-mandante.


	











Reunião entre Comissões e Subcomissões de Trabalhadores da Ilha Terceira:





   Pela primeira vez desde sempre  juntou-se a CRT FEUSAÇORES, com as Comissões de trabalhadores da Pronicol, EDA e SATA.  Esta tinha como objectivo a interacção de ideias para melhorar as condições de trabalho e de contributo para a realização profissional dos fun-cionários, porque todos entendemos ser óbvio que numa empresa onde as pessoas se sintam bem, os níveis de produtividade vão aumentar, aumen-tando consequentemente a produ-tividade da empresa.  Além disso quisemos com esta reunião mani-festar todo o apoio e solidariedade para com os nossos colegas de outras comissões e subcomissões.












































Reunião com Representante do Gov Reg p/ questões Laborais da Base das Lajes:


      A CRT FEUSAÇORES reuniu com o Dr. Rui Pestana   da Direcção Regional de Trabalho (DRT) no passado dia 16 de Dezembro para fazer apresentações dos membros da nova Comissão, tendo-se este, prontificado de imediato a colaborar com a CRT.  Nesta reunião falou-se, entre outras coisas, acerca dos funcionários a tempo parcial com horário irregular e dos funcionários com res-trições médicas parciais.
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RESOLUÇÃO DE CONFLITOS











   Por muito pacífico que seja um funcionário, lá vem o dia em que lhe é impossível evitar um conflito com o chefe.  Se, por algum motivo, não é possível resolver as coisas, no local de trabalho, entre as duas partes interessadas, então o empregado dá início a um “processo de queixa,” tal como está descrito no Artigo 86, do Regulamento de Trabalho de 1997.  Até há bem pouco tempo este era o único método disponível para resolução de conflitos, mas recentemente criou-se um outro, o Programa Alternativo para Resolução de Conflitos ”ARC”. Vejamos como funcionam os dois.





Seguindo o processo de queixa ao abrigo do Artigo 86, este decorre como abaixo se descrimina:





-O LESADO�
-no espaço de�
-endereça o:�
-que responde  em�
�
- apresenta uma queixa oral ou escrita,	no prazo de trinta dias a contar da data da ocorrência do facto agravante ou em qualquer momento nos casos  em que a ocorrência aconteça


continuadamente


�
30 dias�
superior hierárquico�
7 dias�
�
- Se a resposta não for satisfatória�
7 dias�
Comandante do Departamento ou nível de comando imediatamente superior


�
14 dias�
�
- Se a resposta não for satisfatória tem�
7 dias�
Primeiro Nível


(CZAA E FEUSAÇORES)�
21 dias�
�
- Se a resposta não for satisfatória tem


�
14 dias�
Comissão Laboral�
indefinido�
�
- Se a resposta não for satisfatória tem


�
14 dias�
Comissão Bilateral�
indefinido�
�
-Se a resposta não for satisfatória tem


�
60 dias�
Tribunal da Angra do Heroísmo�
indefinido�
�



O que chama a atenção, em primeiro lugar é o número de dias que pode durar o processo, (há casos conhecidos que ultrapassaram os dois (2 ) anos),  uma vez que tanto as Comissões Laboral como a Bilateral, e mesmo o próprio Tribunal, caso chegue até lá, não têm um limite de tempo definido de duração; em segundo lugar, o número de instâncias pelo qual passa o processo, que pode chegar a um total de  6; em terceiro lugar, o funcionário deixa de ter capacidade de decisão durante todo o processo, visto serem todas estas instâncias a decidirem a sua vida.  Finalmente o ambiente de trabalho durante os longos meses e mesmo  anos estará seriamente comprometido.  E aí todos ficam a perder





Vejamos agora como funciona o Programa Alternativo para Resolução de Conflitos (ARC).





Vejamos agora como funciona o Programa Alternativo para Resolução de Conflitos (ARC).





	O funcionário, depois de ter tentado resolver o problema com o seu chefe: 


dirige-se ao Escritório do Pessoal Civil, diz que tem um problema e que quer resolvê-lo usando o Programa Alternativo para Resolução de Conflitos (ARC).  


O Escritório Civil então contacta um dos mediadores das FEUSAÇORES.  


Depois combina-se uma hora para que o queixoso, o respondente e o mediador se sentem os três à mesma mesa a conversar. 


O queixoso expõe o seu problema, o respondente acrescenta ou corrige segundo o seu ponto de vista, 


o queixoso se não concordar pode tornar a intervir, assim como o respondente, até que esteja claro para o mediador todo o problema e seu contexto.  


Depois, considerando os dois lados, tenta chegar-se a um acordo que agrade aos dois lados.





	Então quais as vantagens do ARC é um processo bem menos burocrático, por o número de passos a ser dado ser menor, a comunicação é menos sujeita a mal entendidos, pois as partes interessadas podem falar com franqueza frente a frente, o tempo e energia dispendidos por todas as partes interessadas é muito reduzido, o que, logicamente, faz com que o ambiente de trabalho melhore substancialmente, finalmente, se as duas partes não conseguirem chegar a um acordo, então parte-se para a via mais litigiosa que é o Artigo 86.   Gostaria de acrescentar que a partir do momento que o funcionário aceitar o ARC o tempo é interompido de modo a iniciar-se a mediação, que não sendo satisfatória para o funcionário, este pode retomar a sua queixa ao abrigo do Artigo 86, começando a contagem normal do tempo novamente.
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	O funcionário, depois de ter tentado resolver o problema com o seu chefe: 





dirige-se ao Escritório do Pessoal Civil, diz que tem um problema e que quer resolvê-lo usando o Programa Alternativo para Resolução de Conflitos (ARC).  


O Escritório Civil então contacta um dos mediadores das FEUSAÇORES.  


Depois combina-se uma hora para que o queixoso, o respondente e o mediador se sentem os três à mesma mesa a conversar. 


O queixoso expõe o seu problema, o respondente acrescenta ou corrige segundo o seu ponto de vista, 


o queixoso se não concordar pode tornar a intervir, assim como o respondente, até que esteja claro para o mediador todo o problema e seu contexto.  


Depois, considerando os dois lados, tenta chegar-se a um acordo que agrade aos dois lados.


Finalmente é assinado um acordo final onde as duas partes se comprometem a cumprimir o acordado.








	É óbvio que, em primeiro lugar, o ARC é um processo bem menos burocrático, por o número de passos dados ser menor; em segundo a comunicação é menos sujeita a mal entendidos, pois as partes interessadas podem falar com franqueza frente a frente; terceiro, o tempo e energia dispendidos por todas as partes interessadas é muito reduzido, o que, logicamente, faz com que o ambiente de trabalho melhore substancialmente; finalmente, se as duas partes não conseguirem chegar a um acordo, então parte-se para a via mais litigiosa que é o Artigo 86.   Gostaríamos de acrescentar que a partir do momento em que o funcionário aceitar o ARC, o tempo exigido pelas queixas ao abrigo do Artigo 86 é interrompido de modo a iniciar-se a mediação, que não sendo satisfatória para o funcionário, pode retomar a sua queixa ao abrigo do Artigo 86, recomeçando a contagem normal do tempo.  


	A escolha é sua.  Boa sorte.    











RESOLUÇÃO DE CONFLITOS  (CONT)








Entre Nós





     Certo ano, estando o Outono já bem entrado, os empregados e servos do Conde de Esterhazy sentiam já que cada vez se tornava mais difícil suportar as saudades da família que tinham deixado na cidade, para acompanharem o Conde e os seus, até à casa que estes possuíam no campo e onde costumavam passar o Verão.  No século XVIII, antes da Revolução Francesa, era preciso pensar muito bem, como é que se ia dizer a um amo, que a decisão dele, decididamente não agradava à maioria.  Joseph Haydn, “papá Haydn” como era conhecido devido à sua generosidade, teve então uma ideia.  O compositor, – um dos três grandes clássicos, ao lado de Mozart e Beethoven –   maestro da orquestra do Conde de Esterhazy compôs uma sinfonia.  Só que esta sinfonia, a nº45, entitulada “O Adeus”,  fugia ao habitual.  Além dos quatro movimentos da praxe, 1º allegro, 2º andante, 3º minueto, ao presto do 4º movimento juntou-se outro de andamento muito mais calmo, em que um por um cada naipe de instrumentistas apaga a vela, levanta-se e vai-se embora com o seu instrumento, primeiro instrumentos de sopro, depois as cordas – contrabaixos, violoncelos, violas e por fim os dois violinistas, num contínuo diminuendo tanto de som como de luz até que a obra se “apaga”.  Reza a história que não levou muitos dias para o Conde anunciar que iam começar os preparativos para se mudarem para a cidade.





     Quando comecei a escolher as frases e situações para montar este artigo dei-me conta de que o material era imenso.  Na verdade, muito mais que escrever um pequeno artigo para o “Entre Nós”, existem ditos famosos de gente ainda mais famosa para escrever um livro e todos eles são uma prova de que tão importante como o que se está a dizer é a maneira de dizer o que se diz.  E se quisermos aprofundar ainda mais a questão, podemos dizer que a maneira de dizer as coisas revela muito sobre quem está a dizer o que diz, como é possível ver nesta resposta de um célebre Iluminista Françês, que, entre outras coisas,  lutou para libertar o cristianismo dos dogmas irracionais que o asfixiavam: “Então meu bom homem! Não é oportuno andar agora a fazer inimigos.” – disse Voltaire no seu espírito sempre bem humorado e irreverente, quando às portas da morte, o sacerdote que lhe ministrava os últimos sacramentos lhe perguntou se renunciava a Satanás e a todas as suas obras...





      «(...) em verdade vos digo: se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: “Muda-te daqui para acolá” e ele mudar-se-á, e nada vos será impossível.»  Não vou falar da Bíblia embora sem dúvida, no meu livro imaginário, um dos capítulos mais extensos pudesse ser dedicado às máximas que lá estão, mas sim de Martin Luther King, o Nobel da Paz cuja data de nascimento, se celebra este mês entre os Americanos, que disse que “seria uma autêntica revolução se decidíssemos pôr em prática os ensinamento de Cristo,” que discursando em Alabama sobre quanto mais tempo durariam as atrocidades cometidas contra a raça negra, disse:


	Quanto tempo? Não muito, porque nenhuma mentira pode viver eternamente.


	Quanto tempo? Não muito, porque ainda colhemos o que semeamos.


	Quanto tempo? Não muito, porque o braço do universo moral é longo, mas curva-se na direcção da justiça.


	Quanto tempo? Não muito, porque os meus olhos viram a glória da chegada do Senhor, (...) A Sua verdade vem a caminho;


e que na marcha até ao monumento de Lincoln em Washington, perante 250,000 pessoas mais disse:


     Eu tenho um sonho de que um dia esta nação se levantará e viverá o verdadeiro sentido do seu credo – tomamos estas verdades como sendo evidentes de que todos os homens são criados iguais. (...) Tenho um sonho de que os meus quatro filhos um dia viverão numa nação onde não serão julgados pela cor da sua pele mas pelo conteúdo do seu caracter. (...) Tenho um sonho hoje. 


     É caso para dizer que provavelmente, o ingrediente mais necessário naquilo que se diz é a convicção.  O resto vem por acréscimo.





Fátima d’Oliveira





A Maneira de Dizer as Coisas
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1 de Janeiro


       1º dia de cada ano, segundo o calendário gregoriano, embora o começo do ano neste dia se deva a Júlio César.  É também o dia Mundial da Paz.
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Datas Importantes 





20 de Janeiro


       Dia que celebra o nascimento de Martin Luther King Jr., que na realidade nasceu a 15 de Janeiro de 1929. Doutorado em teologia em 1955, pouco tempo depois de ter aceite o cargo de pastor, de uma das Igrejas Baptista de Montgomery, Alabama.  Em Dezembro do mesmo ano e na mesma cidade Rosa Parks, uma atilada senhora, depois de um dia cansativo recusou dar o seu lugar, num autocarro a uma pessoa branca; consequentemente foi presa.  A comunidade negra organizou então um boicote à companhia de transportes públicos, servindo-se de outros meios de deslocamento que não os autocarros, que quase levou á falência a companhia.  Graças a isso, a lei que impunha a segregação de pretos e brancos nos autocarros em Montgomery foi mudada.  Foi nesta altura que King Jr. se tornou no líder incontestado do grupo de protesto pelos direitos dos pretos americanos, conseguindo acabar com a segregação racial em muitas outras cidades, além de Montgomery.  Carismático, dono de dons oratórios excepcionais e firme defensor da não violência, à custa de boicotes e marchas, conseguiu que fosse aprovado o “Civil Rights Act”  que focava a atenção nas necessidades económicas da raça negra, tendo recebido o Nobel da Paz em 1964.  Em Abril de 1968, em Memphis, onde tinha ido para participar em mais uma demonstração, foi assassinado num hotel, o célebre defensor dos direitos humanos que conseguiu dar uma nova cor aos EUA e líder do movimento que continua a transformar a América e o mundo. 











Comissão Representativa dos Trabalhadores das FEUSAÇORES
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Reuniões com os Comandantes do CZAA e FEUSAÇORES (cont.)





Base das Lajes


Edificio T-408


9760 Praia da Vitoria











TELEFONE:


295-576709











TELEMÓVEL


96-6465676











E-Mail:


    �HYPERLINK "mailto:LajesField/CRT@lajes.af.mil"��LajesField/CRT@lajes.af.mil�
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